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Resenhas
ComunicaçãoRural:novosestudoslatino-americanos
ClMADEVILLA,CARNIGLlAE CANTÚ. La bocina que parIa - antecedentes y perspec-
tivas de los estudios de comunicación rural. Rio Cuarto, Argentina,Universidad
Nacional de Rio Cuarto, 1997. 210 p.
A trajetória da Escola Latino-Americana de Comunicaçãol
tem se caracterizado pela sucessão de atores intelectuais que
protagonizaram papéis diferenciados, coexistindo, na segunda
metade deste século, sem rupturas significativas.2
A hegemonia da primeira geração projetou-se desde o
início dos anos 50 até meados da década de 70. Constituído por
dois segmentos bem nítidos - os pioneiros e os inovadores' -
esse grupo foi responsável pela assimilação de paradigmas
forâneos.Ao confrontá-Ios com a nossa realidade, em ações de
I José Marques de Meio, La h\'cuelaLatino-americana de Comunicacirín
(México, Grijalbo/UIA, 1998).
2 Para uma visão mais abrangente desse panorama,vale a pena consultara
edição monográt1cada revista Comunicação & Sociedade, n" 25, contendo perfis
bio-biliográficos de cientistas representativos de trés geraçiJes. No caso espe-
citlcamentebrasileiro, pode ser Útil o conjunto de sínteses biográficas reunidas
na coletânea Memríria das Ciências da Comunicação no Brasil: o grupo gaúcho,
organizadapor Marquesde Melo e I{ahde(Porto Alegre, Edipucrs,1997).
, José Marques de Melo, 'Difusão dos paradigmas da escola latino-americana
de comunicaçãonasuniversidadesbrasileiras'.Comunicação& Sociedade25
(São Bernardo do Campo, UMESI',1996), pp. 9-20.
naturezapolíticae em espaçospÚhlicos,elahorariamum pen-
samentocomunicacional teoricamentemestiço, metodolo-
gicamentesincrético.~
Alguns dos seusdiscípulos,atraídospelasoportunidades
que surgiamnas instituiçõesuniversitárias,foram ocupando
poucoa poucoa liderança.Estasegundageração,formadapor
um um segmentorenovador,teceuas malhasda comunidade
acadêmicaque estáem processode consolidação.Seu [oeus
privilegiado tem sido a Alaic - Asociación Latino-americana de
Investigadores de Ia Comunicación - e seus canais de difusão
científica têm sido os periódicos integrantesda Red Ihero-
americanade Revistasde Comunicacióny Cultura.
Quando se realizou,em Emhu-Guaçu,São Paulo, Brasil,
1992,o primeiro congressoda Alaic, evento legitimadorda
emergentecomunidadede cientistaslatino-americanosdaco-
municação,ficavaevidentea emergênciade umanovacama-
da intelectual.';
Suavocaçãoé explicitamentetransformadora.Emhorafiel
ao legadoutópicodospioneiros,adotaumaposturapragmática,
estreitandoas relaçõesentre a universidadee a sociedade.
Assumeque a identidadedos estudoscomunicacionaisorienta-
se parao universomassmediático,emhoraatribuindoimportân-
cia a variáveisculturaise sócio-políticas.Trata-seemverdade
de uma reconversãoacadêmica,que inscreveas ciênciasda
comunicaçãono âmhitodasciênciassociaisaplicadas.
EsseperfiladquiremaiornitideznoscongressosdeGuada-
lajara(994) e Caracas(996). O comportamentocríticoperma-
nece,ao lado de umasaudávelpreocupaçãopolítica,semcon-
tudoresvalarparao denuncismoestérile o populismovazio.r,As
~José Marquesde Meio, 'La investigaciÚnmestizaen Ia escudalatino-ameri-
cana'. Telos47 (Madrid, Fundesco,1996),pp. 9-11.
';José Marquesde Meio (org.), Comunicacüinlatil1oamericana:desafiosde1(/
in/Jesligacicinpara elsigloXXI (São Paulo, Alaic, 1992).
(,José Marquesde Meio, Latin American Commllnicalion ResearcbaI tbe
Crossmads(Austin,WayneOanielsonLecture,The Universityof Texas,1997),
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novasequipes,formadasna própriaregião,demonstrammatu-
ridade,fortalecendo compromissocomo interessepÚhlico,mas
agindocomoverdadeiroscientistas.O rigor intelectual,a ohje-
tividadeanalíticae o respeitopelasevidênciasempiricamente
demonstráveisconstituema suamarcae o seudiferencial.
Inserem-senessecontingentede jovenscientistasda co-
municaçãoos autoresda coletâneaeditadapela Universidade
Nacionalde Rio Cuarto,na Argentina,soh o título La hocilla
queparta. GustavoCimadevilla,EduardoCarnigliae Ariadna
CantÚsãopesquisadoresda novasafraargentina,ceibdosnuma
universidaderegional, mascuja ascensãovem se dando em
escalaglohal.Tive a chance,nos Últimosanos,de encontrá-Ios
em fóruns internacionais- Seul (994), Sidney (996), para não
mencionaros congressoshrasileirospromovidospela Intercom
- expondo com ousadia, modéstia e competência algumas das
idéiasretomadase aprofundadasnessaohra coletiva.No IV
Ihercom<Santos,1997)GustavoCimadevillateveparticipação
destacada,assumindo,na ocasião,o comandodo Grupo de
Pesquisada Alaic dedicadaà Difusãode Inovações.
Os ensaios reunidos nessevolume demonstramcal)3l-
mentea qualidadeda produção intelectualdessegrupo de
jovenscientistasda comunicação,cujo potencialde liderança
constituium fator de continuidadeparaa escola latino-ame-
ricana.Mais do que continuidade,eles significamrenovação
teórica.Estriham-senos paradigmasclássicose examinamos
novosfenômenoscomunicacionaisà luz das evidênciascap-
tadasno limiar do novo século.
Seuprincipalméritoé o de fortalecere revitalizara Co-
municaçãoRural enquantodisciplina que possui identidade
própriano âmhitodas ciênciasda comunicação,construindo
indicadorescapazesde conduzir os futuros profissionaisda
áreaparauma atuaçãoeficaz, comhinando ética e técnica,
utopiae pragmatismo.
Trata-sede uma coletâneadestinadaprincipalmenteao
mundoacadêmico,masquesemdÚvidavai serÚtiltamhémaos
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estrategistasda comunicaçãoregional.Sua importãnciaavulta
nestaconjunturaem que o fantasmada globalizaçãotemsido
alardeadopelascassandrasdo apocalipse,incapazesde enxer-
gar um palmoadiantedo próprio nariz e ver que na verdade
nuncapresenciamostantapujançados rep,ionalismos.
Refiro-menãoapenasao mep,arep,ionalismopr jetadopela
sedimentaçãodo Mercosul,7masaos macrorep,ionalismosque
corroem pela basetantasidentidadesnacionaisforjadaspor
escalõesgovernamentaisde corte nitidamenteautoritário.E
tambéminclui os microregionalismos,denotadoresda plurali-
dadesimbólicaque faz do nossocontinenteum mosaicocul-
tural. Poder-se-iaainda destacaros minirep,ionalismosque
consistemno resgatedosvaloreslocais,nutridospeloslaçosda
vida comunitária.H
José MarquesdeMeIo
Titular da C:l!edraUnescode Comllnicaç,io
parao DesenvolvimentoRcgional-
Unil'CrsidadeMetodistade São Paulo(lIra,i))-
e Co-presidentedo Comit.;de Pesquisasda
Orhicom - World Network 01'Uncs({l
Communiatiol1 Chairs :.111<..1Associares
7 Juçara llrittes & José Marques de Meio, Políticas de COlllunicaçàll no
Mercosul: do nacional ao lIlegaregic)l/al. Fascículos Umesp de Ciências da
Comunicação 1/91'1(São llernardo do Campo, Umesp, 1991'1).
H Para uma melhor compreensão da tipologia dos regionalismos aqui mellci-
onada, consultar a monografia: José Marques de Meio, A identidade CU!lIIm!
hrasileira na sllciedade g/ohalizada: estudo explort/tcíriodas imagensdll NtI/tI!
na lIlídia paulis/ana (São Bernaruo do Campo, Umesp, 1996).
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Um jornalista na vanguarda
BARBOSALIMASOBRINHO,AlexandreJosé.Hipcililoda CosIa:pioneiroda indepen-
dênciadoBrasil.Urasília,VeteranoEditora,FundaçãoAssisChateauhriand,19%
o livro é um retratodo jornalistaHipólito da Costa,que
viveuduranteo impériocontestandoas açõesda coroaportu-
guesa,atravésde seu jornal,CorreioBraziliense,num período
em que a colônia não tinha linerdade para expressarsuas
opiniões.O jornalistadeixaas terrasnrasileirase editao jornal
em Londres,entre1808e 1822.A onra representauma intro-
dução à Antologiado CorreioBraziliense,que BarnosaLima
Sobrinholançouem 1979.
O patriotismode Hipólitoda Costaé um dosaspectosque
chamaa atençãode BarnosaLima Sobrinho, que contribuiu
paraa historiografia,resgatandofatosesquecidosna memória
nrasileirasobreo comportamentoda imprensa,quandoa elite
discutiao processode independênciadascolôniasportuguesas
e espanholas.Sua lutaera contrao sistemacolonial. .
Para escrevê-Io,BarbosaLima Sobrinho agiu como um
pesquisadoratencioso,folheando páginase páginasdos 29
volumesdo CorreioBraziliense,ou ArmazémLiterário,totali-
zando 175fascículosmensais,cuidadosamenteguardadosna
BinliotecaNacional.O jornaldeixoude circularquandoHipólito
da Costajá consideravaconsumadaa Independência,com a
promulgaçãodo decretode 3 de junhode 1822e a divulgação
de dois manifestos,em 1 e 6 de agostode 1822,sobrea sepa-
raçãoentre Brasil e Portugal.O 7 de setembronão recebeu
atençãode Hipólito, por entenderque o movimentoeraresul-
tado"naturalda rebeldiade D. Pedro,definidanadeclaraçãodo
Fico,a 9 de janeirode 1822,e queo CorreioBraziliensedescre-
verasob o títulode Revoluçãono Rio de.Janeiro."
BarnosaLimaSobrinhorelataa sua interpretaçãoda his-
tória,combaseemdocumentosque contamcomoos dirigentes
políticose intelectuaisda época se comportavamdianteda
mudançana relação entre os países. Contar a história de
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Hipólito da Costaé a inspiraçãopessoaldo autorao naciona-
lismo, apontandofacetasdo jornalistaque ajudoua moldara
sua personalidadeprofissional, seu pensamentoliheral, em
defesade umaimprensaque mostrea suaopinião,posicione-
se nos assuntosque envolvema vida nacional, deixando a
ohjetividadede lado,paraconseguiradeptosàs causasque lhes
são simpáticas.As idéiasdo jornalistaque viveu no império,
apontao autor,ocupama linha da vanguarda.
A hiografia.procuramostrarque Hipólito da Costa foi o
primeiroa defendera independênciado Brasil, superandoa
distânciaentreInglaterrae Rio de janeiro, o que dificultavaas
repercussõesdas notícias e artigos que puhlicava e que o
mantinhalongedasmanifestaçõespopulares.Mas BarhosaLima
Sohrinhogaranteque essadistâncianãoé percehidaquandose
lê as páginasdo Correio.
O livro trazum retrospectodahistóriadedominaçãosohre
a colônia,mostrandocomoPortugalenriquecia custasde impos-
tos,como monopóliodo comércioe elanavegaçãoe proihindoa
implantaçãoelefáhricase manufaturas.Essemonopóliopassou
pelaimprensatamhém,proihindoo Brasilde tertipografias.
O monopólio industrialdesapareceucom o Alvaráde I
ahril ele1808,e o de 13de maio,que criou a RealFáhricade
pólvorado Rio dejaneiro.A colôniase preparavaparareceber
a Corte,que deixaPortugalapósa ocupaçãofrancesa.Quando
o Rei chegaao Brasil,nascea GazetadoRio deJaneiro,réplica
da GazetadeLishoa,transformadaem porta-vozdosfranceses.
Um Alvará Régio de 12 de outuhro criou o BancoNacional.
Depoisforamcriadoso SupremoConselhoMilitare dajustiça,
o RealArquivoMilitar,o Trihunalda Mesado Desemhargodo
Paço, o Regulamentodo Paço, o Regulamentoda Casade
Suplicaçãoe foi fundadoo Império Régio.
A situaçãose invertee Portugalpassaa serdirigidodoRio
de janeiro,sededo governoreal.A colôniapassoua terestru-
turade metrópolee nessemomentoa causada independência
tornou-sesecundária.BarhosaLima Sohrinhoacreditaqueo
236·Comunicaçãoe Sociedade29
i
j
primeiropassoda independênciafoi o de impedirque o Rei
retornasseparaPortugal,diantedos benefíciosque suapresen-
ça representavapara a colônia, campanhadefendida pelo
CorreioBraziliense,conseguindoadeptosparasua teoria.Em
artigos,cobraatitudesadministrativasda Monarquiaparaevitar
que o Brasil se transformassenovamenteem colônia,pergun-
tando:como pode um povo que foi metrópoleficar reduzido
a colônia?A soluçãoque apontavaera a extinçãodo estatuto
colonial. Isso em 1811.
Contudo,haviaum impasse:Portugalexigiao retornodo
Rei e o Brasil,suapermanência.Já em 1814perguntavao que
seriade Portugalse o Brasilse desmembrassedele.A solução
encontradapor Portugalfoi elevaro Brasila Reino,em 1815,
atenuandoos ânimos,o que foi aplaudidopelo Correio.Mas,
como BarbosaLimaSobrinhodiz, foi só um sedativo.
Em Londres,o jornalistatinhaumavisãogeraldasAmé-
ricas, acompanhandoatentamentea política européia. Seu
pÚblicoalvo erao brasileiro,com o objetivode formaropini-
ões.O jornal de Hipólito sofreurestrições,sendoproibido de
circular em Portugal,o que aconteciade formaclandestina,
driblandoa censura.
Ao mesmotempoenfrentavaoutrosperiódicoslusos,tam-
bémeditadosem Londres,que combatiamas suasidéias.Bar-
bosaLimaSobrinhodefendeo Correioda acusaçãode suborno,
que surgiuna épocada campanhapela independência.Busca
em Carlos Rizzini a explicaçãoque precisava:Hipólito teria
recebidoajudagovernamentalparao custeioe manutençãodo
jornal,entendendoque eramsubvenções.As acusações,para
o autor,representaramum argumentoportu!!.uêsparaenfraque-
cero jornalistabrasileiro.
A defesada independênciae da autonomiavieracomas
primeirasedições.O queo CorreioBraziliensecustoua admitirfoi
a idéiadaseparaçãoentreBrasile Portugal.O desejoeramanter
o impérioportuguês,desdequetivessea suametrópoleno Riode
Janeiro.Falavaemunião.Masmudoua posturaquandoo D.João
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VI resolveuretornara Portugal,depoisda Revoluçãodo Porto,
passandoa aceitara idéiade independênciae de separação.
HipólitodaCostadefendiaa presençade D. Pedrono mo-
vimentoparaevitarumaguerracivilcomos portugueses,ou pelo
menosparaenfraquecera oposição.Políticatambémadotadapor
José Bonifácio.O autordo livroconstataqueo Correiopublicou
a maiscompletareportagemsobreos acontecimentospolíticos
registradosemjaneirode 1822,comadeclaraçãode D. Pedrode
resistiràs forçasportuguesas,apesarde aindanãose falarem
independênciadametrópole,comadecisãodo Fico,noticiadaem
marçode 1822."O CorreioBraziliensecontinuapresente,argu-
mentando,discutindo,esclarecendo".PropõeformarumGoverno
CentralProvisórioparadiscutircomPortugala formaçãode um
governopermanente.A defesadaindependênciacomeçaa tomar
corpoemagosto,consumadaemsetembro.
O livro é uma lição de história, sempre aplaudindoo
comportamentode Hipólito da Costa, identificadocomoum
homemserenoe corretoemsuasopiniões,coma coerênciade
um estadista,apesarde usarumalinguagemjornalísticaamis-
tosae reverente.O autorlembraque a primeiranotíciasohre
a RevoluçãoPernambucanade 1817saiuno Correio,emmaio;
uma reportagemcom informaçõesconseguidasatravésdeum
navio inglês. Exigia reformasprofundasna administraçãoda
colônia e aplaudiaa anistiaaos remanescentesda revolução.
BarbosaLimaSobrinhoreconstituia históriado Brasilpara
demostrara posturaadotadapelo Correio,afirmandoquecha-
mar o periódico de Braziliense, em pleno regimecolonial,
numa cidade estrangeira,já significavaum programae um
compromissoque o apontacomo o maisbrasileirodosjorna-
listas.Paraele,ninguémfez maisdo que o CorreioBraziliel1se
no encaminhare defendera causada independência.
RosemaryBarsMel1dez
Jornalista c mcstrJnOJ
em ComunicaçãoSocialdaliME"!'
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Diálogo para o desenvolvimento regional
Anuário Unesco/UMESPde ComunicaçãoRegional 1997.São Uernardo do
Campo,CátedraUnescode Comunicaçãoparao DesenvolvimentoRegional,
UniversidadeMetodistade São Paulo, ano I, nU1, seI. 1997.269p.
Divulgaras atividadesacadêmicasda CátedraUnescode
Comunicaçãoparao DesenvolvimentoRegionale disseminara
produçãocientíficaparafomentardehatesque fortaleçamos
estudosde ComunicaçãoRegionalno campodasCiênciasda
Comunicaçãosão alguns dos ohjetivos do Anuário Unesco/
UMESPde ComunicaçãoRegional.
A primeiraediçãodo Anuário apresenta,de certaforma,
um halançodo I Curso Internacionalde Comunicaçãoparao
DesenvolvimentoRegional,realizadono períodode 8 a 26 de
julho de 1996,na UniversidadeMetodistade SãoPaulo,evento
que marcoua instalaçãoda CátedraUnesco/UMESPno Brasil.
Assimcomoas própriasdiretrizesdestaCátedra,o I Curso
Internacionalde Comunicaçãoparao DesenvolvimentoRegional
huscoupromovero intercâmhiode experiênciase conhecimen-
toscomo fator primordialparao desenvolvimento;formarre-
cursoshumanose realizarpesquisasparasuprir as carências
pedagógicasda rede nacionalde faculdadesde comunicação;
capacitar docentes, pesquisadores e profissionais para a
implementaçãode políticasdemocráticasde comunicaçãoe,
ainda,estimulara presençade docentesvisitantes,concretizan-
do o intercâmhiocultural.
Os resultadosda iniciativa,tendocomotemacentral"Co-
municação,Informação& PolíticasPÚhlicas",podemser com-
provadosna produção que compõe o Anuário: ensaios de
autoriados Catedráticosconvidadospara lecionar no Curso
Internacional- professoresManuel Parés i Maicas, da Espanha;
CarmenGómez Mont, do México e Juan Díaz Bordenave,do
Paraguai- e monografiasrealizadaspor alunos de diferentes
países(Bolívia,Brasil,Canadá,Chile,Colômhiae Umguai)que
freqüentaramo curso integralmente.
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Os estudospuhlicados,na perspectivade desenvolvimento
regional, expressamidéiase questionamentosem torno dos
mais variadosassuntos:novas tecnologiasde comunicação,
globalização na AméricaLatina, processosde mudançasno
jornalismoregional,rádiocomunitáriae o ensinoda comuni-
caçãoparao desenvolvimentoregional.Ao expor taispesqui-
sas,o Anuário Unesco/UMESPconfigura-secomoum meio de
diálogoentrea Cátedrae a comunidadeacadêmica,visandoao
aprimoramentonãosó dasatividadesque promove,mastam-
bém das ret1exõesno campoda comunicação.
Contudo,a programaçãodo cursofoi alémdasatividades
didáticasregulares.Os participantestiveramoportunidadepara
apresentarestudosdesenvolvidosemsuasinstituiçõesde origem,
o que, certamente,consolidoua idéiade intercâmbiocultural,
umadas prioridadesdo evento.Parafortaleceressatrocade
experiências,inclusiveno âmbitoinstitucional,umapartedas
vagasdo cursofoi colocadaà disposiçãodosalunosdo Programa
de Pós-graduaçãoemComunicaçãoSocialda UMESP.
Mas ao ladoda pesquisae do ensino,nãopoderiamfaltar
as atividadesde extensão.Paraa realizaçãodaspesquisasde
campo,os alunosvisitaraminstituiçõesdistintas,a exemploda
Unimep (Piracicaba)e Unisantos(Santos),além de empresas
regionaiscomo o Diário do GrandeABC (SantoAndré)e A
Tribuna(Santos).
Emborao Anuáriose esforceem retratarcomfidelidadeo
I CursoInternacionalde Comunicaçãoparao Desenvolvimento
Regional,o leitor pode perceberque as contribuiçõesdesse
encontroestãoalémde taisdescrições.A convivênciadiáriade
pesquisadoresde realidadesdiferentesconseguiuextrapoIaros
própriosobjetivosdo evento,aindaque fossemprevisíveiso
intercâmbioculturale a integraçãodo grupo.
É emdecorrênciado êxitodessaprimeiraexperiênciaque
a CátedraUnesco/UMESPjá realizou,em julho de 1997,011
Curso Internacionale, agora,prepara-separaconcretizaro
terceiro,semprelevandoem contaas avaliaçõese críticasdos
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participantese daquelesque intencionamtornarpermanente
estapráticano campusda UME5P.Os dois outroscursos- 1997
e 1998-, como os futuroseventos,devemdar seqüênciaao
Anuário Unesco/UME5Pvisandoa gerarum corpo sistemático
de conhecimentosobreos fenômenosda comunicaçãoregio-
nal, pois, como constano próprioAnuário,os estudosdesen-
volvidosnessesencontrospodem
ut:st:ncaut:araçiit:sintdt:ctuaisqUt:contribuamparafomt:ntaro ut:st:n-
volvimt:ntout:projt:tosno âmbitoua comunicaçãort:gional,justamt:ntt:
numaconjunturat:mqut:os proct:ssosut:globalizaç:ioparauoxalmt:ntt:
ut:spt:rtamiut:ntidaut:srt:gionaisqut: até rt:ct:ntt:l11t:ntt:vinhamst:ndo
al11ortt:ciuasou sufocadaspdos nacionalisl11osht:gt:l11ont:izan!t:s.Cp.9).
SamanthaCasteloBranco
Jornalista c doutoranda
c.:11lCOl1lunic.:açãoSoc.:iaIlUMESI'
A televisãosegundoPierre Bourdieu
BOURDIEU.Pierre. Sobrea televisão.Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor,1997.
Para Bourdieu,os Meios de Comunicaçãode Massasão
homogêneos,quantoao que dizem,porqueos jornalistas,ao
escreveremou falaremsobreum assunto,o fazemcombaseno
que já foi escrito. E aí dissemina-seum jogo de espelhos.
Usareiaqui a mesmaestratégia- ler o texto e as leiturasjá
produzidassobre ele - na tentativade ir além deles, já que
essetextocriou, no Brasil,umaunanimidadenegativa.Procu-
rareiperceberas contribui\.~ôesde Bourdieu nas discussôes
atuaissobre a indÚstriacultural,em especiala televisãoe o
jornale por que elas foramrecebidascomo "inoportunas".
O livro de Bourdieu,pelo menoso artigoprincipal "50-
hrea televisão"é a transcriçãode dois programastelevisivos,
realizadosem marçode 1996no CoIlége de Francee tr~ns-
241
mitidospor ParisPremiéreem maiodo mesmoano. A origem
do textotem pelo menosduasimplicaçõesparao seu enten-
dimento.A primeiraé que ele e outroscientistas,como Karl
Poppere ]acquesDerrida,ao voltarem-separaa televisão,são
tachados de "saudosistas"ou, em Última instância, "apo-
calípticos" - expressãoentendidaa partir do seu contrário
"integrados"na famosadualidadeproposta por Eco. E aí é
interessanteperceherque Bourdieu,ao falarna "televisão"ou
dar um curso na televisâosobre os "perigos" da televisâo,
repete o gesto de um "apocalíptico" Adorno, que usavao
rádio para mostraros mecanismosde dominaçãoutilizados
por esteveículo. Isto nos leva ao segundoponto: Bourdieu
fala a partirde umatelevisãouniversitária,que em princípio
estáorientadaparaa reflexão,semter comoobjetivoprimeiro
o mercadoou os índices de audiência.
Assim,'o livro de Bourdieu procura mostrarque a TV
comercial,orientadabasicamentepela conquistade fatiasdo
mercado,é um perigoparaa democracia,pois o quecolocano
ar,está"de acordocom as categoriasde percepçãodo recep-
tor" (p. 35),exercendo,por isso,uma"violênciasimbólica"já
que é "instrumentode manutenção"destaordem.
A partirdesteprincípio,acreditaqueé impossível"pensar"
na televisão e quem aparece nela, inclusive intelectuaise
congêneres,nãoconseguemintervirde formacoerente,jáqueela
seconstituinuminstrumentoeficaz"parasefazervere servisto".
Estesargumentossão apresentadospara,a seguir,expli-
citara premissabásicado texto:
o campojornalístico impÚesobreos diferentescamposde produr;io
culturalum conjuntode efeitosque estãoligados,emsuaformae sua
etkácia,ã suaestruturaprÚpria,istoé, ;1distribui~~iod sdiferentesjOfl]:!is
e jornalistasegundosuaautonomiacomrelação;1s!()r~~lsexternas,asdo
mercadodos leitorese as do mercadodos anunciantes.(p. 102).
o conceitode campocomo um espaçode lutase dispu-
tas,introduzidopelo autornasCiênciasSociaise amplamente
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divulgado,é o suportebásicode seu trabalhoe das críticas
sobreele ("chamadoironicamentede sociólogoda 'agricultu-
ra''').O campojornalístico,a partirde suaautonomiarelativa,
tira a autonomiados outros campos,como o científico e o
cultural.Bourdieuargumentaque essaperdade autonomiaé
prejudicialàs atividadescientíficase culturais.
É nessepontoque os ataquesdo autorsão maiscontun-
dentes:a proteçãodos camposcontraa mediaçãodo jorna-
lismo.Mas se tivermosem contao modocomoa TV é enten-
dida por Bourdieu,percebemosque o seu argumentotemna
base o personagemque aparecenas interseçõesdestescam-
'PQs:o intelectual-sanduíche,que estáe não estáem todosos
campose que temna televisãoum espaçopara jogarsempre
o mesmojogo - o de ser vistoe não ouvido -, o que só faz
mantera "ordem simbólica" dominante.A existênciadeste
personagemse dá porqueas TVs só possuemum Único ob-
jetivo: os índices de audiência.Se tivermosem conta a rea-
lidade brasileira,veremosque a análisede Bourdieu é perti-
nente,pois seja em debateseleitoraisou em programasde
entrevistasou mesmoe principalmentenos telejornais,denÚn-
cias e intervençõessão medidas,hoje mais do que nunca,
pelos índices de audiência.
Esteponto me parecepacífico,a despeitode visõescon-
trárias.O que é problemáticoé que ele consideratodae qual-
querintervençãoda televisãode formanegativa.Tendo nova-
menteemcontao casobrasileiro,veremosque a televisãotem,
sejaatravésde algumastelenovelase telejornais,contribuído
paraalgumasdiscussõesna esferapÚblica,a despeitode seu
poderosotrabalhode manutençãoda ordem.
Nessesentidoé importantepôr emcenaa contribuiçãode
SérgioMicelli,bourdianode carteirinha,que explicitao que me
pareceser o âmagodestaquestão:
os principaisgrupos tle interesseem opera~':ionos camposda infor-
mática,tiascomunicaçÜese tio entretenimento,são os mesmosrespon-
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sáveispda formulaçãoe impkmentaçãodaspolíticasculturaisadotadas
naqudasfrentesda atividadede inl(>f111a~:ãoe entretenimentosob tutda
econÔmica,política e doutrinária, de setoresempresariaisprivados.
(Micdli, 1996,p. 44).
Essaé a tesede Bourdieu,tamhém,mascomoele centra
suaanáliseno campojornalísticoe nos jornalistasela não fica
tão explícita.E aí, o conceitode autonomiarelativadestecam-
po colocarealmenterestriçõesa dos outroscampos.
Por isso, fica evidente a import:1nciado trabalho de
Bourdieu que parte da Sociologia e tambémda posição de
destaqueque possui no campo científico para constituir-se
como uma voz dissonante.E aí, valeriaa pena rever rapida-
menteduasquestões.
A primeiradiz respeitoàs pesquisassohre televisãono
Brasil.Estudosrecentestendema encararo veículocom mais
henevolênciado que no período "Frankfurtiano",masainda
concentram-seno estudo das estruturasdas empresase na
históriado veículo,deixandoem segundoplanoa emissãode
mensagense a recepção.Umatentativanestadireçãoé o pro-
jeto do grupo de estudossobretelenovelasda USP,aindaem
andamento,que temcomo objetivofazerum mapeamentoda
construçãoda novelaatéa sua recepção.
A segundaquestão,e aí a contribuiçãode Bourdieué
importante,é que, como ele diz, "Uma parcelado discurso
com pretensãoeruditasobre televisãonão é maisque o re-
gistrodo que as pessoasde televisãodizemsobretelevisão"
(p. 70). E isso cabe a muitos trabalhos realizadossobreo
temano Brasil.
Outra contribuição de Bourdieu é que ele nos sugere
reflexõesimportantespara pensarmoso papel dasTVs edu-
cativas,comunitáriase universitárias,as duasÚltimasemim-
plantação, na TV a cabo, momento certo, portanto, para
pensá-Iascomoveículosque venhamcontribuircomo estahe-
lecimentode umaesferapÚblicademocrática.
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No Últimotextodo livro, Bourdieu respondeàs críticas
negativasque recebeuna Françae sintetizanestetrechoa sua
posição,reafirmandoo seu ponto de vista:
Essavisãoues-historicizauae des-historicizante,atomizauae atomizante,
encontrasua realiza~'ãoparadigm:iticana imagemquedão do mundoas
atualiuauestelevisivas.(p. 40)
Creioqueo grandeméritodo textode Bourdieu,comofoi
o do "Horror econômico"(associaç;1onegativafeitapor Jean
Mareeiem resenhasobreo livro "O horror televisivo"),é co-
locar o assuntoem debate,num momentoem que, conforme
RicardoMusse,opera-seumadesideolizaçãoda ideologia:
como a no(ão ue iueologia pÚde, em um mundo incessantemente
marcauopelo conflito iueolÚgico,desaparecersemueixarvestígiosno
debateintelectualcontemporãneo?(Musse,1997),
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